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1. IDENTIFICAÇÃO  
 
Curso: Geografia (campus Chapecó/SC) 
Componente curricular: Espaços Urbanos (Optativa II) 
Fase: 7º 
Ano/semestre: 2015-2 
Número de créditos: 4 
Carga horária – Hora aula: 72 
Carga horária – Hora relógio: 60 
Professor: Dr. Ederson Nascimento 
Atendimento ao aluno: quintas-feiras, das 15 às 19 horas, sala 235, bloco dos professores (mediante 
agendamento prévio) 
 
2. OBJETIVO GERAL DO CURSO  
 
O curso de graduação em Geografia – Licenciatura da UFFS tem como objetivo a formação de profissionais 
da área de Geografia, habilitados ao desempenho de atividades ligadas ao universo da educação, referentes 
ao planejamento, pesquisa, implementação e avaliação do processo ensino-aprendizagem no ensino 
fundamental e no ensino médio. 
 
3. EMENTA  
 
Estruturação Urbana. A produção da cidade. Urbanização e cidade. 
 
4. OBJETIVOS 
 

4.1. GERAL  
 
Entender as características da urbanização e os arranjos socioespaciais urbanos derivados do 
mesmo nos níveis regional e intraurbano.  
 

 
4.2. ESPECÍFICOS  

 

 Identificar os principais agentes e processos relacionados à urbanização no/do território; 

 Diferenciar as escalas de análise da urbanização (regional e intraurbana); 

 Reconhecer os elementos da estrutura socioespacial urbana e seus processos de produção; 

 Analisar o processo de segregação socioespacial urbana; 

 Conhecer a rede de cidades do Oeste Catarinense e suas principais características socioespaciais. 
 
 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  
 

ENCONTRO CONTEÚDO 



(n°) 

1 Apresentação da disciplina 
Bases da urbanização do território 

2 Os meios geográficos e a urbanização no Brasil 

3 A rede urbana brasileira 

4 A estruturação do espaço intraurbano e regional: escalas, agentes e processos 

5 A estruturação do espaço intraurbano e regional: escalas, agentes e processos 
(continuação) 

6 Seminários temáticos: estrutura interna dos espaços urbanos (prática pedagógica) 

7 Seminários temáticos: estrutura interna dos espaços urbanos – continuação (prática 
pedagógica) 

8  Revisão 

9 Avaliação 1 

10 Segregação e segmentação socioespacial 

11 Segregação e segmentação socioespacial (continuação) 

12 Regiões e áreas metropolitanas no Brasil 

13 Fontes de dados e metodologias para análise das desigualdades socioespaciais urbanas 

14 
(dois dias, 
integral) 

Trabalho de campo: Região Metropolitana de Porto Alegre (prática como componente 
curricular) 

15 A rede urbana no Oeste de Santa Catarina  

16 Urbanização e desigualdades socioespaciais em Chapecó 

17 Elaboração de artigo científico (orientações) 

18 Entrega de notas, aplicação das avaliações finais de recuperação e encerramento da 
disciplina 

 
 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Serão realizadas aulas expositivas dialogadas, leitura e análise da bibliografia básica, exibição de vídeos, 
realização de seminários, execução de trabalhos práticos e de pesquisa. 
 
 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

Será adotado um sistema de acompanhamento e avaliação processual baseado em diagnóstico do 
desempenho do(a) acadêmico(a) ao longo da disciplina, segundo o desenvolvimento dos diferentes tipos de 
atividades. Em cada momento de aplicação de instrumento avaliativo será atribuída uma nota (variando de 
0,0 a 10,0), segundo o desempenho alcançado pelo(a) acadêmico(a). 
 
Serão atribuídas 2 (duas) notas bimestrais, com pesos diferenciados para cada tipo de atividades realizadas. 
As atividades previstas e os pesos na nota bimestral são os seguintes: 
 
Primeiro Bimestre (NP1): 
- [T] Média aritmética dos trabalhos (seminário temático e/ou resumos de textos): peso 50%; 
- [A] Avaliação (prova escrita): peso 50%. 
 
 
 
Segundo Bimestre (NP2): 
- [A] Artigo científico: peso 50%; 
- [T] Relatório de campo e/ou trabalho avaliatório: peso 50%; 

NP1 = (T*0,5) + (A*0,5) 



 
 
 
 
Em cada bimestre, caberá, aos acadêmicos que não alcançarem a média 6,0 (seis pontos), a realização de 
uma avaliação de recuperação, na forma de prova escrita, com valor de 0,0 a 10,0. Será calculada uma nova 
nota média entre a nota da prova de recuperação e a nota média bimestral anteriormente alcançada. Se a 
nova média for maior que a média bimestral anteriormente obtida, esta será considerada válida, do contrário 
permanecerá a média anterior.  
A nota final da disciplina (NF) consistirá na média aritmética entre as duas notas médias bimestrais. 
 
 
 
 
Será aprovado o aluno que obtiver a NF igual ou superior a 6,0 (seis) e 75% de frequência. 
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